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mento das ideias gerais 6 0 
cultivo dos princípios da 
unidade global e huma- 
nista do ser humano. Por 

gicas e transcendentais. 
Daí que a Universidade 

só possa verdadeiramente 
existir quando & cultura re- 
guitar da liberdade da cut- 
tura e o pensamento da li- 
berdade do pensamento, 
isto é, quando 0 homem 
souber dar uma total pri- 
macia à inteligência em de- 
trimento de uma imóvo& in- 

Bem pelo contrário, ela deve tudo 

limando arestas e vencendo 

soluções alternativas às soluções 

boa maneira de pensar. 
Nestas condições a Es- 

cola nunca será o fermento. 
de qualquer tipo de doutri- 
na de exclusão. Bem peto 

arestas 
lhos, através de processos 

críticos que tragam solu- 
ções alternativas às solu- 
ções apresentadas Ou já 
encontradas. 

Por tudo isto sou levado 

a concluir que a Universi- 
dade só o será plenamente 
quando servida por ho- 
méns sem dogmas, capa- 
zes de exprimir sem receio 

lidade, transigente e cor 

ortodoxia que conduz sem- 

justiça, mas também ex 
gentes porque acérrimos 
detensores do saber e da 

sem os quais 

intelectual, não sa conten- 
tando em aceitar ou acredi- 
tar mas preocupando-se, 
sobretudo, em dialogar € 
conhecer. 

Este estado de espírito a 
dois componentes, à que 
um dos meus antigos Mes- 
tres chamava a disponibili- 
dade ou espírito de acolhi- 

tole: mento e à crítica ou espíri- 
to dae apreciação funda- 

escolhos, 
apresentadas ou já encontradas. 
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Su tmm s UNIVERSIDADE E SOCIEDADE ESA SE 
quer instituição universi- S ..s. i 

:" social, 0 que à partida obrt-. - 

tária e da sua missão cul- : 'Alberto Gomes de Castro - ga uma mudança de al 

tura! unificadora, quando ||- 
: e tude e até de mentalidade 

la pelo cimento da plu- A escola nunca deve Ser o fermento de qualquer tipo de doutrina de exclusão. “dos diferentes órgãos do 

fazer para aglutinar e não separar oSs homens, 

através de processos críticos que tragam 

vilégio do homem uúniversi- 
tário. Determinadas formas — Prezo 
de ambivalôncia, em que 
se passa com relativa fa- 

o lado que cir- 
cunstancialmente mais 
convém, ocasionam artifi- 

nais, correspondem mais 
aos interessos de quem àas 
suscita do que propria- 
mente quem defende pon- 
tos de vista dilerentós. 

Assim o univercsitário 
será por excelôncia um ho- 
mem livre, generoso, de- 
sinteressado e criador sem 
o quaei não haverá arte, 
nem ciência, nem solidarie- 
dade, nem 

nunca poderá servir o des- 
paelo Homem. O seu 

lugar será sempre &o lado 
de todos quantos respei- 
tam esse mesmo Homem. 

“Por isso a Escola nunca 
deverá ser o espelho re- 
fiector dos erros e vícios da 
sociedade civil. Bem pelo : 
contrário, pela sua acção 
eminentemente formadora 

e novadora, deverá saber 
refiectir as vírtudês e as re- 
gras em que se deve 
apoiar essa mesma socie- 
dade 

Universidade, que apenas 

. . como instrumanto. activo 

Só com uma verdadeira . 
€ total democratização da : 

: eltárioe.o natural géral só- : 

poder, das próprias iristitui- 
ções universitárias € dos 
diferentes agentes. Nada 

vale falar de autonomia 
universitária quandó não : 

se observa uma estreita . 
obediância aos mais ele- 
mentares processos demo- 
ecráticos, tanto na forma 
como são constituídos os 
Seus órgãos como fto con- 
junto do seu funciona- 

mento. 
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a 
identificá-se com a liber- 
dade de cada ser óu sis- 
tema buscar a sua própria 
verdada, no' entanto, a sua 
expressão universitária N
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na' procura do bem geral 
está condicionada por uma 
retação contabilística entre 
o natural especítico univar- 
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pre à única, verdadeira € mentada € imparcial, é pre- = progresso social. Ele . o exercício do poder de de- 
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' tra inserida. Só essim a 
, Universidade caminhará 

Í para uma autogestão da 
& . :. sua própria especificidade, 

Í : ' . tIndependentemente de 
r qQualéquer controles ou 

: " pressões casuísticas, 

A , de Í ªº'ºº' que hoje 

e da cultura está em mar- 
Cha é nós não podernhos ig- 

| norí-la. Essa Europá onde 
à audácia é a inteligência, 
a é e a razão, se hábitua- 
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